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CONFIEM EM DEUS, O ÚNICO PROTETOR 
Data: 14/04/93 – Ocasião: Ano Novo Tamil e Télugo (Ugadi) - Local: Kodaikanal 

Aquele que tem um coração compassivo, fala a verdade, e utiliza seu corpo para servir ao próximo, 
jamais será afetado pelas forças do mal. Sua vida será verdadeiramente santificada. 

(Poema) 

Quanto mais o sândalo é triturado, mais fragrância ele exala. O mesmo acontece com a cana-de-açúcar: 
quanto mais é moída, mais suco produz. O ouro, por sua vez, torna-se refinado quando é aquecido e 
fundido no fogo. Da mesma forma, um verdadeiro devoto jamais vacilará em seu amor por Deus, mesmo 
ao enfrentar dificuldades e obstáculos em sua vida.  

Enfrentem as Provações Alegremente 

Deus testa seus devotos apenas para levá-los a um nível superior na escada espiritual. Um verdadeiro 
devoto leva uma vida sagrada, que é santificada quando ele enfrenta os obstáculos e problemas com 
plena fé no Divino. O corpo existe apenas para se levar uma vida sagrada. 

“Eu sou o tempo infinito”, disse Krishna. O tempo não tem medida, ele é ilimitado, infinito. Porém, o 
homem o experimenta na vida dividindo-o em anos, meses, semanas, dias, etc, para lhe facilitar a 
realização de suas atividades diárias. É só com este objetivo que o tempo é manejado com certos 
padrões de divisão. 

Reconheçam a Divindade em Todos 

“Deus é uma centelha em todos” (Verso em Sânscrito). Para reconhecer a Divindade, o homem tem que 
realizar alguma prática espiritual. Um espelho, mesmo que esteja limpo, não pode refletir a imagem se 
não houver por trás dele uma camada de mercúrio. Assim também, o coração pode ser puro, mas deve 
haver por trás dele uma camada de amor para facilitar o reflexo de Deus. 

No oceano há inúmeras ondas. Elas não são todas iguais e variam na forma e no aspecto; porém, não 
há diferença na água do mar contida em cada uma dessas ondas. Da mesma forma, os nomes e a 
aparência das pessoas diferem, mas a centelha da Divindade que é ser, consciência e bem-aventurança, 
é a mesma em cada uma delas. Na realidade, todas as pessoas são manifestações desta centelha. 

Quando isto for compreendido, os sentimentos sagrados prevalecerão e não surgirão idéias mesquinhas 
na mente. 

Três em Um 

Deus se manifesta no homem sob três formas descritas como: “Bhur, Bhuvah, Suvaha”. Bhur é a forma 
material; Bhuvah é o Princípio Vital ou vibração; Suvaha é a forma da radiação. Esta irradia através da 
vibração, que produz a forma material representada pelo corpo. Deus se manifesta em todas essas três 
formas.  

O corpo é uma combinação de água, ferro, chumbo, fósforo e outras substâncias que são apenas 
matéria inerte. O corpo é inerte, mas é feito de forma a funcionar ativamente através da vibração, ou 
Princípio Vital. 

A radiação, ou Prajna Shakti, faz com que a vibração atue. Essa radiação é a consciência. Ela ocupa um 
lugar especial no corpo. Deus, na forma da consciência, ativa o corpo. 

Se o homem apenas compreender essa verdade da espiritualidade, jamais se entregará a más ações. O 
funcionamento do corpo é, em si mesmo, um mistério. 

Procurem Boas Companhias 

Geralmente, usam-se jornais velhos para embrulhar diversos tipos de artigos comprados numa loja. 
Quando a flor de jasmim é embrulhada num jornal, este adquire um cheiro doce como o do jasmim. Mas 
se outra pessoa embrulhar algo comestível, o papel adquirirá esse cheiro, como, no caso de peixe seco, 
será exalado o cheiro de peixe seco. Portanto, embora o papel não tenha cheiro próprio, ele adquire o 
cheiro daquilo com o que é associado. Da mesma forma, nossa mente se polui com a ilusão de que a 
consciência está atrelada ao corpo. Isto produz apego a ele. 
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Se vocês pensarem num objeto material, o pensamento se orientará para esse objeto; similarmente, se 
voltarem a mente para o Princípio Vital, o pensamento tornará a vida sagrada. Porém, se vocês voltarem 
a mente para o mundo, ela os amarrará ao mundo.  

Ao dirigirem a mente para a consciência, que é Deus, tornar-se-ão Deus. 

Autoconfiança Como Base 

Manifestações do Amor Divino!  

Se investigarem cuidadosamente, descobrirão que todo o Universo é permeado pelo Divino.  

O corpo humano é atado pelo tempo, pelo karma (lei de causa e efeito) e pelo dever. Todos têm a 
responsabilidade de cumprir seu dever. No entanto, a resplandecente Divindade interna não é vivenciada 
pelo homem e este leva uma vida inútil, entregando-se a prazeres mundanos, num Universo formado de 
matéria efêmera e sujeita à deterioração. 

O homem deve desenvolver a devoção ao Senhor, que é a realidade permanente. A falta de confiança 
em si mesmo é a causa de todos os infortúnios e problemas que o homem encontra no mundo. Deve-se 
ter confiança no próprio Ser interno, que é o Atma. Se o homem tiver essa autoconfiança, terá auto-
satisfação, que o levará ao auto-sacrifício. O auto-sacrifício leva à liberação, ou auto-realização. Tudo se 
baseia no Ser, e todos são personificações do Atma. O corpo é apenas um instrumento.  

Há água no copo a minha frente. Sem o copo não se pode guardar a água. O copo é a base para que a 
água sacie a sede. Da mesma forma, o corpo é o recipiente que guarda a água da Divindade. Beber 
essa água é a verdadeira prática espiritual. A sede de realização da Divindade é saciada através desta 
prática. 

O Significado do Ano Novo 

Vocês chamam este dia de ano novo. Não há nada novo. É tão velho como qualquer outro dia. Diz-se 
que há um ano novo a cada vez que um ano termina e outro se inicia. No entanto, as pessoas dividem o 
tempo segundo medidas diferentes: os movimentos da lua e do sol. Algumas pessoas seguem o 
movimento da lua, que se chama Chandramana. Mas outras seguem o trajeto do sol, chamado 
Suramana. 

Hoje estamos nos despedindo do ano denominado Angirasa e dando as boas-vindas ao ano 
denominado Srimukha. Sri significa muito sagrado. É o mais elevado dos oito tipos de riqueza, dos quais 
Deus é o Senhor. Esses oito tipos de riqueza são: Sabdabrahmanmayi, Characharamayi, Jyothirmayi, 
Vangmayi, Nithiyanandamayi, Parathparamayi, Mayamayi e Srimayyi, dos quais Sri é o mais importante.  

A palavra “Sri” é usada como prefixo antes de nomes masculinos, e a palavra Srimati antes de nomes 
femininos, indicando a imortalidade nos seres que são chamados com este atributo. Por isso, quando 
Deus desce à Terra como uma encarnação divina, tal como Rama e Krishna, o prefixo “Sri” é anteposto 
a Seus nomes e, assim, os chamamos de “Sri Rama” e “Sri Krishna”. O propósito disso é demonstrar a 
imortalidade de Deus, mesmo quando Ele assume a forma humana mortal. 

O nome deste ano é Srimukha. Tal nome significa que este ano deveria fazer todos os rostos brilharem. 
Porém, vocês não acharão este ano tão favorável como o seu nome indica. Ainda assim, não devem se 
sentir desencorajados diante dessas perspectivas. Não se pode ter sempre prazer. O prazer é um 
intervalo entre dois períodos de dor. É como a luz do sol e sua sombra. Vocês devem esforçar-se por 
encarar a ambos com equanimidade. 

O homem quer obter tudo o que deseja, e se torna desiludido e desapontado. O farol da esperança neste 
oceano de vida é Deus, que é a única entidade permanente. Este farol nunca falha. Portanto, vocês 
devem dedicar-se a atividades divinas com devoção ilimitada. 

Purifiquem o Coração 

Deus é onipresente. Ele tem mãos, pernas, boca, rostos em toda parte e permeia todo o Universo. Onde 
está a necessidade de buscá-lO? Essa busca pode ser chamada loucura. Todas as formas de Deus 
estão em vocês. Qualquer momento é auspicioso para se conscientizarem disso. Vocês não precisam 
esperar pelo ano novo. Não há necessidade de uma nova religião, uma nova cultura ou uma nova 
filosofia. O que é preciso é apenas um coração puro.  
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Vocês não devem dar lugar à impureza ou à poluição em seu coração. Devem santificar suas vidas, 
seguindo a regra de ouro: “Ajudar sempre, ferir jamais.” 

Falem com suavidade, com doçura e sinceridade. Vocês possuem dois olhos para ver coisas diferentes, 
dois ouvidos para ouvir o bem e o mal, duas mãos para fazer o bem e o mal, mas apenas uma língua 
para falar somente a verdade. 

A verdadeira bem-aventurança consiste em santificar os sentidos. O ornamento da mão é a caridade, o 
da boca é a verdade e o dos ouvidos é escutar assuntos relacionados às divinas Escrituras.  

Que outros ornamentos são necessários além desses? “A bem-aventurança é beleza” (Verso em 
Sânscrito). É o néctar da vida. Vocês devem desfrutar a doçura da bem-aventurança. 

Manifestações do Atma Divino!  

Passem a vida nutrindo pensamentos sagrados, ouvindo coisas boas, pronunciando boas palavras e 
praticando boas ações. Se todos abraçarem este caminho, a felicidade e a prosperidade reinarão no 
mundo. Nenhum governo ou político pode protegê-los de atribulações e desastres. Só há um que pode 
protegê-los, e este é o Senhor Supremo. 

Para buscar Sua proteção, vocês devem orar de todo o coração: “Que todos os seres, de todos os 
mundos, sejam felizes.” (Lokah Samasthah Sukhino Bhavanthu). 

Publicação em Português: Divinas Mensagens - Vol. 3 - 6/2001 
Publicação Original: Sanathana Sarathi - Vol. 36 - Número 05 - 5/1993  


